
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do mês 
do dízimo e também a recordação da vida, lembrando os fatos 
que marcaram nossas vidas nesta semana que passou na Igreja, 
no país e no mundo. Antes de qualquer comentário, cantar de 
forma suave e repetidamente o refrão até que a assembleia 
fique em silêncio, colocando-se em atitude de oração.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. Zezinho)
Bem-vindo, bem-vindo meu irmão à casa de 
oração. Bem-vindo, bem-vindo meu irmão à casa 
do Senhor. É bom estar aqui mais uma vez, pra 
louvar e agradecer o nosso Deus. (bis)
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume. 

2. Canto Inicial (Frei Luiz Turra) 
1 - Ó Senhor nós estamos aqui, junto à mesa 
da celebração, simplesmente atraídos por vós 
desejamos formar comunhão. 
Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos 
ensinais. As lições que melhor educam, na 
Eucaristia é que nos dais. (bis) 

2 - Todos cantam o vosso louvor, pois em vós 
todos somos irmãos; ouviremos com fé, ó Senhor, 
os apelos de libertação. 
3 - Este encontro convosco, Senhor, incentiva a 
justiça e a paz; nos inquieta e convida a sentir os 
apelos que o pobre nos faz. 

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, acolhemos a todos 
com carinho para fazermos memória da Páscoa 
de Jesus e celebrar a nossa páscoa semanal. 
Nesta liturgia o Senhor nos convoca a deixarmos 
de lado as vaidades, as preocupações deste 
mundo e direcionarmos nossa vida para os bens 
celestes, a revermos nossas opções de vida, 
nossa maneira de pensar e de agir e colocar toda 
a nossa confiança no Senhor que é refúgio e 
proteção. Na alegria de estarmos reunidos como 
vossos filhos e filhas amados, façamos o sinal de 
nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - Irmãos e irmãs, a vós paz e fé da 
parte de Deus, nosso Pai, a graça e a alegria de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o amor e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente - A vida voltada unicamente para os 
bens do mundo está fadada à falência. Os bens 
materiais, mesmo que sejam necessários, eles não 
geram o sentido pleno da existência. Podemos 
possuir os bens criados por Deus para vivermos 
com dignidade, mas acumular é defeito humano, 
é pequenez, é verdadeiramente uma indecência. 
Neste momento, trazemos presente, os fatos e 
acontecimentos da semana, em nossa família, 
na comunidade e na sociedade (recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - De que vale fadigar-se para acumular 
coisas que a própria pessoa não conseguirá 
desfrutar? Para nos livrar do pecado do acúmulo 
e de tantos outros, com o coração contrito e 
humilde, aproximemo-nos do Deus justo e santo, 
(silêncio) e peçamos perdão de nossas faltas e 
omissões, cantando.
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- Eles passam como o sono da manhã, são iguais 
à erva verde pelos campos: de manhã ela floresce 
vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca.
- Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao 
nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade e compaixão 
de vossos servos!
- Saciai-nos de manhã com vosso amor, e 
exultaremos de alegria todo o dia! Que a bondade 
do Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos 
conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (3, 1-5.9-11)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia 11)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Felizes os humildes de espírito, /porque deles 
é o Reino dos Céus.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (12, 13-21)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que nos ensina os valores 
do seu Reino, professemos a nossa fé. Creio em 
Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no amor de Deus Pai, 
que jamais nos abandona, elevemos os nossos 
pedidos, dizendo após cada prece: Senhor da 
vida, ouvi vosso povo.
- Senhor, iluminai o Papa Francisco e toda Vossa 
Santa Igreja, para que tenham muita sabedoria 
e perseverança na condução do Vosso Povo, no 
mundo de hoje, onde os valores do Vosso Reino 
são desprezados. Nós vos pedimos.
- Senhor, libertai nossos governantes da ganância 
e do poder, para que libertos possam enxergar os 
pobres com o Vosso olhar e trabalhem por uma 
pátria mais justa e solidária. Nós vos pedimos.
- Senhor, transformai o nosso coração, para que 
vivamos com maior intensidade os gestos de 
solidariedade e partilha, a fim de que entre nós 
não haja tantas pessoas passando fome material 
e espiritual. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai as lideranças de nossas 
comunidades para que os dons e talentos que 
receberam de vós, sejam colocados a serviço da 
comunidade sem competição, com muito amor 
e simplicidade. Nós vos pedimos.
- Senhor, consolai os pobres, os aflitos, os 
sedentos de justiça, os doentes e todos os 
sofredores por causa do descaso social, para que 
não percam a esperança de uma vida digna com 
trabalho, saúde e alimento para todos. Nós vos 
pedimos. 

(Pe. José Freitas Campos) 
1 - Senhor e Filho de Deus,companheiro, irmão 
e amigo. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conheceis a nossa 
fraqueza. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa 
casa. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória 
Presidente - Glorifiquemos a Deus que se revela 
na experiência da partilha, na luta pela justiça e na 
convivência fraterna, cantando o Hino do Glória.
(Ir. Míria T. Kolling)
1 - Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra a 
seus amados! A vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados. 
Glória a Deus, lá nos céus, e paz aos seus. Amém! 
2 - Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos; damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3 - Senhor nosso, Jesus Cristo, unigênito do 
Pai, Vós, de Deus Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai! 
4 - Vós, que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor! 
5 - Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito Divino, de Deus Pai no 
esplendor!     

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Pai, por vosso 
Filho Jesus nos chamastes a possuir as riquezas 
do Vosso Reino. Ajudai-nos para que não nos 
apeguemos aos bens materiais, mas aprendamos 
a partilhar com amor o que temos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

(Lindenberg Pires - Valdeci Farias)
Purificai, Senhor, meus ouvidos, purificai, Senhor, 
meu coração, para ouvir e guardar vossa Palavra!

7. Leitura do Livro do Eclesiastes (1, 2; 2, 
21-23)

8. Salmo Responsorial (89) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. (bis)
- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando 
dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil 
anos para vós são como ontem, qual vigília de 
uma noite que passou.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Deus de amor, acolhei ás preces 
que vos apresentamos. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Neste momento, enquanto se lê, oferta-se alimentos e outros 
donativos para serem partilhados com os necessitados.

Presidente - O Reino de Deus cresce no meio de 
nós quando compreendemos que felicidade não 
é sinônimo de ter e acumular, mas sim, quando 
colocamos nossa vida, nossos bens e nossos 
dons a serviço dos irmãos. Em um gesto de 
solidariedade e partilha, apresentemos ao Altar 
do Senhor os frutos do nosso trabalho que serão 
ofertados aos irmãos e irmãs que necessitam de 
nossa ajuda. 
(J. R. Brandão) 
1 - Somos do campo, da terra e do roçado, do 
escritório, da fazenda, da indústria e da cidade. 
Comerciários, estudantes, lavradores, pacientes 
e doutores, empresários e outros mais. 
Aqui viemos nossa vida partilhar, os dons que 
recebemos ofertamos no altar, pois quando 
menos nos deram alegria e felicidade, foi quando 
não os colocamos a serviço da comunidade. (bis)

16. Canto das Oferendas (Willen Soares) 
1 - Venho, Senhor, minha vida oferecer como 
prova de amor e sacrifício; quero, minha vida a 
Ti entregar como oferta viva em Teu altar. (bis) 
2 - Pois para Te adorar, foi que eu nasci. Cumpra 
em mim Teu querer. Faça o que está em Teu 
coração. E que a cada dia eu queira mais e mais 
estar ao Teu lado, Senhor! (bis)

17. Louvação
Presidente - Demos graças ao Senhor nosso Deus 
por todas as pessoas que colocam seus bens e 
seus dons a serviço dos pobres, na edificação da 
Igreja e da sociedade. Cantemos.
(Amália Ursi - Waldeci Farias) 
Quero cantar ao Senhor, sempre enquanto eu 
viver, hei de provar seu amor, seu valor e seu 
poder.
1 - Aleluia, eu vou louvar, ó minh’alma, bendize 
ao Senhor. Toda a vida eu vou tocar, a meu Deus 
vou cantar meu louvor! 
2 - Não confiem nos poderosos, são de barro e 
não podem salvar; quando expiram, voltam ao 
chão, seus projetos vão logo acabar. 
3 - Faz justiça aos oprimidos, aos famintos sacia 
com pão. O Senhor liberta os cativos, abre os 
olhos e os cegos verão! 
4 - O Senhor levanta os caídos, são os justos por 
Ele amados; o Senhor protege os migrantes e 
sustenta os abandonados! 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

18. Pai Nosso
Presidente - Como irmãos e irmãs, filhos do 
mesmo Pai, rezemos confiantes a oração que 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Irmãos, a partilha, o perdão, o amor, 
a justiça, o diálogo... são valores do Reino de Deus 
que, se vivenciados, nos trazem a paz no coração, 
na família, na comunidade, na sociedade. 
Rezemos em silêncio pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - O meu Reino tem muito a dizer não se faz 
como quem procurou aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu. Insensato, que vale tais bens, se 
hoje mesmo terás o teu fim? Que tesouros tu 
tens pra levar além? 
Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, tua paz! 
2 - O meu Reino se faz bem assim se uma ceia 
quiseres propor, não convides amigos, irmãos 
e outros mais. Sai à rua a procura de quem 
não puder recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 
3 - O meu Reino quem vai compreender? Não se 
perde na pressa que têm sacerdote e levita que 
vão sem cuidar. Mas se mostra em quem não se 
contêm se aproxima e procura o melhor para o 
irmão agredido que viu no chão. 
4 - O meu Reino não pode aceitar quem se julga 
maior que os demais por cumprir os preceitos da 
lei, um a um. A humildade de quem vai além e se 
empenha e procura o perdão é o terreno onde 
pode brotar a paz. 
5 - O meu Reino é um apelo que vem transformar 
as razões de viver que te faz desatar tantos nós 
que ainda tens. Dizer sim é saberes repor tudo 
quanto prejuízo causou dar as mãos, repartir, 
acolher, servir!

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, Deus do 
universo, concedei aos homens e às mulheres 
de toda a terra a graça de não se deixarem 
dominar pelo desejo sem limites de acumular 
riquezas, a fim de caminharem para Vós, único 
bem verdadeiro. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia



04

CÚRIA DIOCESANA DE COLATINA
Rua Santa Maria, 350 - Edifício João Paulo II  
CEP 29700-200 - Colatina - ES
Fone: (27) 2102.5000 
E-mail: diadosenhor@diocesedecolatina.org.br
Site: www.diocesedecolatina.org.br
Site Santuário: www.maedasaude.org.br

de subsistência, a referência a Deus é fundamental 
para a caminhada dos seguidores de Cristo. A vida 
voltada unicamente para os bens do mundo está 
fadada à falência. Os bens materiais, mesmo que 
sejam necessários, eles não geram o sentido 
pleno da existência. Podemos possuir os bens 
criados por Deus para vivermos com dignidade, 
mas acumular é defeito humano, é pequenez, 
é verdadeiramente uma indecência. Aquele 
homem rico pensou em reservar para si só, não 
pensou em partilhar com aqueles que colheram 
o trigo, os bens que a terra produziu. Não houve 
sequer uma pequena preocupação em partilhar. 
Aí não estão presentes o Evangelho, o Reino, o 
amor, apenas o egoísmo, que é a raiz de todo o 
mal. Será que há paz de consciência àquele que 
acumula nos celeiros e nos bancos comerciais, 
mas nada reparte, nem mesmo com os famintos? 
Podem morrer aos seus pés e nada lhes toca 
o coração? Jesus tem mesmo razão: É infeliz 
quem ajunta tesouro só para si...O acúmulo de 
bens é uma verdadeira idolatria. Certamente, o 
Evangelho também nos diz hoje sobre a justiça 
social, a justiça distributiva, a equidade. Há o bem 
comum a ser respeitado e bem administrado. 
Jesus quer que os discípulos entendam que 
é preciso haver a justiça, a igualdade, porque 
somos irmãos. O Evangelho vem questionar nossa 
posição pessoal, comunitária e pessoal. Nossa 
vida é um entrelaçamento com as coisas, com as 
pessoas, com a vida, mas em nada perderemos 
perder de vista o que nos ensina o Evangelho. Só 
assim alcançaremos a paz e a salvação. 

Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2022

Leituras da Semana
2ª feira: Jr 28,1-17; Rm 8,1-4; Sl 118; Mt 14,13-21
3ª feira: Jr 30,1-2.12-15.18-22; Sl 101; Mt 14,22-36
4ª feira: Jr 31,1-7; Jr 31,10-13; Mt 15,21-28
5ª feira: Jr 31,31-34; Sl 50; Mt 16,13-23; Mt 9,35-10,1
6ª feira: Na 2,1.3; 3,1-3.6-7; Dt 32,35-41; Mt 16,24-28
Sábado: Dn 7,9-10.13-14; Sl 96; 2Pd 1,16-19; Lc 9,28b-36
Domingo: Sb 18,6-9; Sl 32; Hb 11,1-2.8-19; Lc 12,32-48

23. Gesto Concreto
- Visitar algumas famílias necessitadas, levando 
a Palavra de Deus e doações, conforme suas 
necessidades.

24. Bênção 
Presidente - Que Deus Pai derrame sobre vós suas 
bênçãos e vos faça generosos. Amém.
- Que Jesus vos ensine a serem despojados para 
vos colocardes a serviço do bem comum. Amém. 
- Que o Espírito Santo vos livre de toda ganância, 
ajudando-vos a serdes justos. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- A vida não consiste na abundância de bens. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças 
a Deus.

25. Canto Final (José Alves) 
É o dizimo Senhor que nos mostra com certeza 
gratidão ao Criador, compromisso na Igreja. (bis) 
1 - Nada me falta em meu caminhar, o Senhor 
abençoa a quem aprendeu a partilhar. 
2 - Vem ser dizimista na comunidade, caminho 
seguro de verdadeira fraternidade.

Meditando a Palavra de Deus
A liturgia deste domingo vai ao encontro da 
realidade em que vivemos: há abundância da 
ganância e muita carência de justiça, solidariedade 
e fraternidade; sobra desejo de possuir a todo o 
custo; e falta vontade e realização do repartir 
entre irmãos. O autor do Eclesiastes medita sobre 
o sentido da vida, mostrando a transitoriedade e 
a brevidade de todas as coisas. Aconselha a viver 
o desapego dos bens, pois a busca desenfreada 
pelas riquezas e a preocupação em acumular 
impedem de desfrutar os frutos do trabalho com 
alegria.  Na 2ª leitura o autor fala sobre a vida 
cristã. Mostra que a experiência da ressurreição 
começa já neste mundo, no tempo presente. A 
experiência da ressurreição transforma a conduta 
e a maneira de pensar. “Cuidai das coisas do alto, 
não do que é da terra”. Não se trata de viver de 
forma alienada. Consiste em se deixar reger pela 
vitória de Jesus Cristo sobre o pecado e a morte, 
buscando libertar-se dos valores contrários ao 
Reino de Deus. A presença do Senhor ressuscitado 
nos fortalece com seu Espírito para que possamos 
viver a comunhão e a solidariedade. Jesus, no 
Evangelho de hoje, ensina a fazer bom uso dos 
bens deste mundo. Quem segue a Cristo deve 
ser livre diante dos bens, administrando-os com 
sabedoria. O problema está na acumulação como 
garantia de segurança e de vida. Jesus exorta 
a viver numa atitude constante de abertura e 
confiança em relação a Deus e de compromisso 
com seu Reino. No testemunho, em meio à 
adversidade, e na busca de suprir as necessidades 


